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Nos numeros anteriores já dis-! 
sémos que é da discussão por 
meio da nossa imprensa, que te-| 
remos o melhor entendimento. E | 
mão nos enganamos. E verdade | 
que até hoje temos vindo discutir 
muito abstractamente, isto é, sem 
apresentar idéas que definam os 
objectivos do Congresso Gastro- 
momico. 

Apresenta-se-nos agora um as- 
sumpto a discutir parecendo-nos 
que com tendencia a modificar os 
elementos organicos do Congres- 
so, isto é, a sua feição. 

- Dois jornaes: um é orgam de 
varios syndicatos de Nicterohy, 
“O Porvir”, e outro “O Solida- 
rio”, jornal das classes, alimenti- 
cias de Santos, sendo ambos una- 
mimes em advogar a conveniencia 
para que o dito Congresso seja da 
Industria Alimentícia em vez de 
ser somente da Classe Gastrono- 
mica. 

A argumentação destes dois pe- 
riodicos é a seguinte: um diz — 
e este é o períodico de Nicterohy 
— que o patronato está organiza- 
do industrialmente. Logo os em 
pregados devem tambem se organi- 
zar industrialmente, tomando o 
«seemplo da, patronato. À nós são, 
mos consta que o patronato do ra 
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mo alimentício esteja organizado 
industrialmente. Seria melhor es- 
clarecermos com mais nitidez a 
respeito. 

Existem associações de proprie- 
tarios em hoteis, cafés e restau- 
rantes, tanto aqui como em San- 
tos, Rio, o mesmo havendo dos 
proprietarios das padarias e pro- 
prietarios dos retalhistas em car- 
mes verdes, e assim successiva- 
mente. 

O que notamos é que esse pe- 
riodico defende a 
Congresso deve ser das 
alimentícias. 

“O Solidario” defende a mes- 
ma these, mas por outros moti- 
vos, e, segundo diz elle: — um 
secretariado irá nos custar appro- 
ximadamente 600$000 mensaes, is-| 
to é, para as despesas da secreta- 
ria geral. Ora, tendó em conta a 
nossa fraca organisação presente, | 
isso viria acarretar impecilhos. E 


these que o 
classes 


por essa razão somos partidarios 
que o dito Congresso 
classes alimenticias. 

Como vêm, os objectivos do “O 
Solidario” são simplesmente sobre 
finanças, isto é, os que estão expli- 
citos, não queremos porém dizer 
que “O Solidario”, como defen- 
sor e orgam das classes alimenti- 
cias que é, não queira tambem de- 
fender o ponto social 
conjuncto possa advir. 

Ora, os ditos jornaes falam- 
nos das classes alimentícias. Es- 
tão ellas organizadas? 

Definamos o que entendemos: 
por classes alimenticias, para me-! 
lhor nos entendermos. | 

Para nós as classes alimenticias 
são os magarefes dos matadou-, 
ros, OS açougueiros, os emprega-. 


seja das 


que desse 
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“(O Congresso deve ser tiastronomico ou de toúas as clesses alimentícias 2) 


dos em fabricas de conservas, em 
fabricas de massas, em fabricas 
de bebidas, em padarias e contei- 
tarias e os empregados dos mer- 
cados, isto é, os que trabalham em 
peixes, legumes e fructas, ramifi- 
cações essas que pertencem aos 
empregados em hoteis, restauran- 
tes e cafés e que se infiltram até 
as classes domesticas- 

Mas, — perguntamos outra vez 
— estão estas classes organizadas 
para poderem entrar no Com 
gresso? 

Segundo nos consta não estão, 
e por conseguinte não devemos ir 
para o seio do Congresso com ti- 
tulos : simplesmente, e tampouco 
irmos com fiapos de organizações. 

Pelo que sabemos tanto em 
Santos como no Rio, uma das 
classes que se encontra organiza- 
da é a dos padeiros. E as outras 
enumeradas acima? 

Devemos sustentar o mesmo 
principio anterior: O Congresso 
Gastronomico Nacional é nesse 
“Certamen”, de accordo com as 
delegações dos Estados, talvez se 
poderá fazer um estudo das clas- 
ses alimenticias no Brasil, assim 
como tambem as possibilidades de 
organizal-as. 

Logo, uma das theses a ser le- 
vada ao Congresso deve ser esta: 
Instituir-se a Federação Gastro- 
nomica, ou simplesmente um Se- 
cretariado com subsidio, incumbi- 
do de organizar e orientar a clas- 
se Gastronomica no Brasil? 

Se fôr apresentada a idéa da 
Federação Gastronomica, passare- 
mos então à segunda these, e esta 
será: A Federação Gastronomica 
deve manter o seu principio orga- 
nico, ou deve tender para que no 
futuro se transforme en Federa- 
ção das classes alimentícias? E no 
caso que não seja vencedora a 
idéa da Federação Gastronomica e 
sim de um Secretariado, será ne- 
cessaria a seguinte these: O Se- 
cretariado terá a incumbencia só- 
mente de organizar e orientar a 
classe Gastronomica, ou conjun- 
tamente as classes alimenticias? 

São estas as idéas que espômos 
à apreciação dos camaradas. 

Sabemos a respeito a opinião do 
“OQ Solidario” e do “Porvir”, este 
de Nicterohy, faltando-nos porém 
saber a opinião da “Voz Cosmo- 
polita”. 

Nós temos innumeros problemas 
a resolver. 

A Federação das classes ali- 
menticias dar-nos-hiam grandes 
vantagens, si effectivamente ellas 
existissem devidamente organiza- 
das. Nós somos partidarios do 
advento da Federação das classes 
alimentícias, e por essa razão 
achamos bom que se institue um 
Secretariado Geral com a missão 
de organizar a industria alimenti- 
cia, assim como tambem o mesmo 
Secretariado deve ter a incumben- 
cia de convocar o futuro Congres- 
so das classes em alimentação. | 


G. Ss. 
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Desponta lá no alvor a 
Prenhe de luctas mil e 
Por nós acalentadas de 


Destroçaremos todas as 


— Russia, oh Russia! 
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“Os Garçons 
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Eia, sús! proletarios, communistas! 


— Eia, sús! proletarios, communistas 


-Marchando na vanguarda do Ideal, 
A" frente de estandartes moscovitas, 
Cheios de fé, num coração leal, 


Marchando na vanguarda do Ideal! 


Russia, oh Russia! Torrão da Liberdade! 
Meiga visão de sonhadores póvos, 
Transformando esta vida e sociedade. 
Farás de archaicos mundos, mundos nóvos, 
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rubra aurora, 
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hora em hora, 
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desditas, 


Torrão da Liberdade! 


ALMA RUBRA. 
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e a gorgeta” 





Não -sabemos por que cargas 
d'agua um vespertino desta capi-, 
tal deu à publicidade um artigo. 
intitulado: “Os Garçons e a Gor- 
geta”, — salvo se isso foi devido. 
a falta de melhor materia. | 

Se a imprensa obdecesse a sua! 
verdadeira missão, a qual é profli-| 
gar erros e orientar melhormente | 
a opinião publica, não extranha-| 
riamos que viesse a publico uma. 
questão 'como essa que, na verda- 
de, é uma chaga social não só pa- 
ra a nossa classe, como tambem 
para a maioria das diversas clas-| 
ses sociaes. 

Nós já lêmos as 
Convencionaes” de Max Nor- 
deau, as “lllusões Perdidas” de, 
Balsac, e o recente trabalho de, 
Mota Assumpção, “Os Sicarios do | 
Jornalismo”. | 

Por isso conhecemos bem o ca-| 
tacter e a funcção do jornalismo | 
burguez. Conhecemos tambem os! 
conceitos dos homens notaveis da 
litteratura brasileira, sobre o jor- 
nalismo, entre os quaes Medeiros | 
de Albuquerque que assim diz: 
“Todos sabem que a nossa im-| 
prensa cultiva a calunia e a inju- 
ria de um modo sistematico; ra- 
ros são os jornais que escapam a | 
este sistema...” 

O Sr. Mario Pinto Serva, que 
mais adiante esporemos os concei- 
tos que elle externa a respeito da! 
imprensa burgueza, põe a desco-| 
berto toda a podreza do jornalis- | 
mo contemporaneo que vem de ni- | 
fectar a desautorisada opinião do| 
povo que vive sob o guante da 
burguezia. 

Conhecemos tambem a opinião | 
do grande e endinheirado tribuno | 
brasileiro, que foi Ruy Barbosa,. 
na sua acalorada oratoria, muitas | 
das vezes para se defender dos! 


“Mentiras. 
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ataques dos jornalistas, tem dei- 
xado sobresahir verdades que clu- 
cidavam a mente popular sobre a 
funcção da imprensa na socieda- 
de vigente. 

E é assim que se vai formando 
o espirito na massa do povo, de 
que a imprensa é um negocio co- 
mo qualquer empresa mercantil. 

Por isso, longe de nós a idéa, 
como fez a supposta ou ingenua 
Commissão de tal Confeitaria, de 
querer informar o vespertino so- 
bre o assumpto. Não acreditamos, 
pois, ma sua benevola e benefica 


| acção para impetrar contra a gor- 


geta sob o ponto de vista social. 

Encarando o problema, afim de 
lhe dar uma solução, a esse res- 
peito só os membros da classe é 
que podem falar, pois são elles 


| que soffrem as consequencias des- 
+ 


se mal social, assim como são os 
unicos com proficiencia necessa- 
ria para se debaterem e abolir a 
gorgeta. 

No artigo publicado no dia 7 
do mez p. p. por esse vespertino, 
ha trechos como este: “Agora os 
empregados já passaram a cxigir 
a gorgeta, e nós os freguezes te- 
mos de dal-a como um dever de 
imprescindivel obrigação.“ 

O articulista não sabe ou esque- 
ceu-se que a gorgeta nos é impos- 
ta pelas contingencias da vida; el- 
la não é uma causa, mas sim, um 
effeito da exploração patronal. 

k *om x 

Todas as classes 
bem gratificações: os funcciona- 
rios publicos, desde a mais alta 
magistratura até ao simples 1i- 
xeiro, por acaso não recebem gor- 
getas? 

Mudam sómente os nomes, mas 
os fins são os mesmos. 


sociaes rece- 
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Não vêm o carteiro e o lixeiro, 
no tim de cada anno, pedir aG pu- 
blico uma gorgeta? Vamos a uma 
repartição publica e não somos 
obrigados a gratificar um derer- 
minado funccionario, se quizermos 
ser attendidos com promptidão? 
Vamos a um hospital e não grati- 
ficamos as enfermeiras, sejam ou 
não irmãs da caridade? Não temos 
os advogados e os medicos que, 
depois dos seus serviços profíssio- 
naes, se lhes dao banquetes ou re- 
cebem presentes? 

E o Estado tambem não costu- 
ma dar gratificações aos seus 
funccionarios 2 

É os jornalistas? 

Mota Assumpção, no seu livro 
“Sicarios do Jornalismo”, diz: — 
“E uma causa internamente co- 
nhecida que ha duas classes que 
vivem de gorgetas: são os jorna- 
listas c os garçons.” 

Na mesma obra, para demon- 
strar a vida pauperrima de mui- 
tos jornalistas, o mesmo autor des- 
creve O que disse um pequeno e 
ambicioso vendedor de jornaes: 
“Eu gostaria de ser jornalista, 
mas ganho mais como jornalei- 
RENCRISO 

Quem não se lembra de Ruy 
Barbosa, quando lhe foi concedi- 
do cem contos de réis annuaes, pe- 
los serviços prestados à “sua mãe 
Patria” 2 

Não será isso tambem uma gor- 
geta disfarçada? 

Perguntamos: quem é que não 
recebe gorgeta? Quasi ninguem. 

No mesmo artigo, o articulista 
trata os garçons em geral como 
sendo os “maiores “vivants” da 
actualidade, parasitas do momen- 
to, que explora o nosso snobis- 


” 
Mo: ,: 

Não será necessario commen- 
tarmos. Vamos apenas transcre- 


ver um trecho de um artigo da 
autoria do Sr. Mario Pinto Ser- 
va. publicado no “Estado de S. 
Paulo”: “,.. No centro do pais, 
no meio onde sc decidem os desti- 
nos nacionaes, onde se elabora a 
consciencia collectiva, na capital, 
a grande imprensa não constitue 
senão uma industria de parasi- 
Pas = É 

Será necessario dizermos mais 
alguma cousa? 

Um dos redactores do vesper- 
tino em questão — que por deli- 
cadeza não mencionamos — disse, 
no dia 10 do mez findo, a uma 
Commissão de garçons de uma tal 
Confeitaria que o foi interpellar, 
que os unicos culpados da situa- 
ção eram os proprios patrões. 

Santo Deus! que descoberta! 

Mas, depois de “saber” de que 
eram os proprietarios que explo- 
ravam a situação, isto é, os gar- 
çons e os freguezes por meio da 
gorgeta, — (notem bem: no arti- 
go do dia 7 o vespertino chamava 
os garçons de parasitas, mas no 
dia 10, quando foi informado por 
meio da Commissão de que os res- 
ponsaveis era o patronato) — não 
teve a gentileza de chamar os pro- 
prietarios de parasitas... 

Não teria cahido nas mãos do 
redactor alguma gorgeta? 


MONTANHA. 
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AOS CAMPONESES. 


(FAZEI CHEGAR ESTES SIM- 








PLES CONCEITOS A TODO O, 


EXPLORADO CAMPONEZ). 


Irmãos! Por que não vos incorpo- 
rais em organizações de productores 
explorados, e fazeis comnosco, ope- 
rarios da cidade, causa conmum na 
defesa dos vossos «e nossos 
ses7 


interes- 


Trabalhadores dos campos! Drasi-| 
| 


leiros: é tempo que accordeis desse 
sono criminoso que vos mantem 
manietados a essa escravidão feudal. 
Lembrai-vos que a liberdade concedi- 
da aos escravos negros de 1888, viu 
escravizar os brasilciros da actuali- 
dade. 

Os senhores d'agora são bem mais 
iyramnos do que os de 1888, porque 
os senhores d'agora dizem-se no pie- 
no goso da civilisação! Proclamam o 
seculo XX como sendo o das Luzes! 

Camponezes do Brasil: 
vossa luz? 


qual é a 


Qual é a civilisação que distruteis | 


tá nos confins desse interior bravio? 

Sabeis qual é a civilisação dos vos- 
sos senhores? E* comservar-vos sem- 
pre, sempre ignorantes, cada vez mais 
amarrados ao tronco da exploração. 
Para vós, camponezes, não ha loco- 
motivas; para vós, não ha escolas; 
para vós, não ha leis; para vós, não 
existem casas. Faltam-vos o dia de 
descanso, roubam-vos o direito de 
pensar obrigando-vos aos conceitos 
de um padre através chulas philoso- 
phias. Exploram-vos nos salarios, 
por diversas formas e feitios. Vosso 
alimento é o mais infame que se po- 
de imaginar. Não vos dão o prazer 
de ouvir musica, nem o gosto de ir 
ao theatro. O cinema para vós é uma 
novidade. Morreis de amarellão, de 
trachoma, de pestes, ruidos pelo an- 
kilostomo. 

Não ha sapatos nem alfaiates para 
vós, oh camponezes! 

E" esta a civilisação que os vossos 
senhores apregôam? Í 

Vós, brasileiros do sertão, não 
comprehendeis ainda que sédes vós, 
que são vossos braços descarnados e 
pendentes para a cóva, quem manda 
para a “córte” os alimentos com que 
vossos senhores se hospedam nos 
grandes Hoteis-Palacios? 

Ainda não tendes comprehendido 
que sois vós, brasileiros. quem arran- 
ca das entranhas da terra o precioso 
alimento que dá a vida às cidades? 
Sois vós, bons camponezes, quem 

pianta a saborosa rubiacca cafecira 

que vem deliciar as concubinas de 
vossos amos. 

E, o que vos dão, em troca? Ca- 
chaça, fumo de rolo, farinha de man- 
dioca, feijão-refugo do que vac para 

“e extrangeiro. é 

Carne para vós não existe. E assim 
viveis em pleno seculo XX, neste se- 
culo em que os camponcezes € os ope- 
rarios de um grande paiz dirigem 

“hoje as destinos de uma grandiosa 
nação. 

Sabeis seu nome? RUSSIA, ella 
se chama! 


Camponezes brasileiros: não esque-. 


çais nunca esse nome e lembrai-vos 
que a» terras, esses campos fertilissi- 
mos dessa mesma grande 
tambem já estiveram 


Russia, 
sob as tyra- 
mnicas ordens dos senhores feudaes. 


Não houve poder divino, não houve | 


forças religiosas de qualquer seita, 
que retivesse por mais tempo essas 
terras nas mãos 
seus donos perpetuos. 

Camponezes brasileiros: vós sois 
bem mais infelizes do que esses que 
em 1914 viviam sob a pata e “tenut” 
dos terríveis senhores. 

Camponezes brasileiros e colonos 
extrangeiros: acabeis com essa infa- 
me exploração! Organizai-vos em as- 
sociações de productores!  Cooperai 
com os operarios das cidades. Lem- 
brai-vos da sorte que espera aos vos- 
sos filhos neste regimen de tyra- 
mnos! 


Camponezes: arrumhi vossa enxa- 
da e dizei a vossos amos que o “gé- 
ca” não mais quer viver de cócoras. 


dos que se diziam | 


| liberdade e vindes pois confraternizar 


| com vossos irmãos das cidades. 
" Lembrai-vos que nós, os operarios 
das cidades, jámais vos esqueceremos. 
A nossa victoria só 
' completa quando 
“camponezes e operarios, se estreita- 
rem as fnãos e caminharem juntos 
para o ideal Communista. 
| -Camponezes: não temaiís essa pala- 
| vra, porque sob ella e sob seu effei- 
to bemfasejo, 
| lhões de almas libertas! 


“dado e o marinheiro organizados, é 
| que poderão dirigir os destinos da 
Humanidade! 


| C. ANTELLIUS. 





CONTRASTES... 
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| DENTRO DA NOITE 


| Maria Luiza ecra um nome muito 
| conhecido nas rodas da vagabunda- 
gem. Passava por ser muito honesta, 
“pois não havia no albergue quem del- 
la não dissesse isso. 

| Uma noite, noite de Natal, ella es- 


'tava alli pousando ao relento, açoita- 


ida pelo constante soprar do vento, e 
| fustigada pelos flocos de neve... Oc- 
“culta na sombra, não prestava atten- 
lção às lamentações dos filhinhos que 
se amparavam a ella tremendo de 
frio. 

Imergida em um recolhimento 
profundo, o pensamento fugia-lhe pa- 
ra a casa de seus paes e volteava em 
torno do passado, um extraordinario 
prejuizo para ella, o “passado” fazia- 
a soffrer immensamente;  forçava-a 
a comparar o contraste do que era 
e do que tinha sido, entre a realidade 
e o sonho, a creança e a mulher, 

E sofíria. Via-se, através a sua 
memoria nos seus 13 annso, cheia de 
mocidade e vida, cantarolando pelos 
canteiros em flor no jardim da casa 
onde nascera; via-se alegre, saltitan- 
do pelos descampados afóra, com o 
rosto fustigado pelos galhos verdes 
dos cafezciros tenros e pelas folhas 
espalmadas dos pés de milho, quando 
fugia do primo Eduardo, um mole- 
que que não deixava as meninas do 
bairro sem pregar alguma picardia. 
Tirou-a de reilexões a voz lamento- 
sa do Armandinho, que tinha apenas 
4 annos, e já pedia pão. 

Agazalhou mais o Theodoro que, 
agarrado ao peito resequido, chupava 
com ancia as gottas de leite e enxu- 
gou duas lagrimas, pensando na sua 
dolorosa situação: Esfarrapada, pas- 
fe c os dias a mendigar pelos ca- 
minhos, exhibindo nessa peregrina- 
'ção as vestes que lhe davam de es- 
imola, e à noite ia pousar com a des- 
'graça ás portas das herdades... 
| Mais felizes do que os seus filhi- 
inhos radiantes de alegria e de espe 
ranças, ouvia-se la dentro a voz ale- 
gre dos filhos do fidalgo que em vol- 
«ta da legendaria arvore do Natal sol- 
itavam cristalinas gargalhadas. 

E novamente a sua imaginação se 
[transportou ao passado. A noite do 
'gallo, o toque dos sinos à meia noi- 
te, a ceremonia da missa cantada por 
jentre as fulgurações da luz dos ci- 
(rios e às evoluções do incenso, a 
cnorme fogueira no terreiro da fa- 
zenda. tudo passava pela sua imagi- 
nação como se á sua vista se desen- 
rolasse um film do céu... 

Um vulto que se approximava 
fel-a estremecer, e um  amplexo de 
amor pelos filhos, abraçou-os a io- 


dos no mesmo abraço como para os | 


iproteger contra o frio e contra 
“guarda”... 
| vulto, porém, era um velho 
| mendigo que a custo sc arrastava e 
! que, como ella, procurava repouso. 
Ao ver alli Maria Luiza, que já a 
'conhecia do Albergue, approximou-se 
| della e o espirito da dor que une to- 
dos os sêres na desgraça fez com que 
(elles entrassem logo em conversa co- 
imo se fossem velhos amigos. Como 
o frio era muito c os pequenos ba- 
'tiam os dentes, tiritando, o velho va- 
!gabundo tirou o casaco roçado e su- 
jo e cobriu os pequenos com elle; en- 
costou-se depois à Maria Luiza, pa- 
'ra, unidos, resistirem a intemperie, 
| Lá dentro a alegria reinava. 
| O piano soluçava uns accordes que 
lenchiam a noite fria de seres harmo- 
| niosos. 
| Uma voz fina e timbrada elevou-se 
dominando o ambiente, cantando um 
trecho do “Addio Giovinezza!” 
Começaram então a conversar em 
voz baixa, contando-se mutuamente 
as suas desventuras. Elle era um ve- 
lho pedreiro que na sua vida havia 
construido milhares de casas... Os 
filhos, apenas 'um podia auxilial-o: 


Levantai bem alto o pendão rubro da era uma mulher que se casára com 
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um homem rico, e que ao ver-se in- 
| stallada com conforto tinha até ver- 
tgonha de ser filha de tal pae. Os 
| outros, esses nem siquer sabiam delle, 
| porque não lhes apparecia para não 


poderá ser | augmentar com a sua despeza as dif- 
simultaneamente, ficuldades com que já luctavam para 


i viver. 


Os pequenos haviam adormecido. 
Apenas o mais velho espreitava pela 
janelia guarnecida de cortinas tran- 


vivem hoje 160 mi- sparentes, com cobiça, os riquissimos 


presentes dependurados na arvore do 


Só o proletario, o camponez, o sol-' Natal, toda illuminada e cheia de re- 


[ílexos brilhantes. 

| Tinha seis annos e apenas sabia 
| que havia uma grande distancia entre 
relle e os filhos do fidalgo, acceitando 
como irremediavel a sua condição de 
mendigo. 

E sorria ao ver o contentamento 

A mãe chamou-o e elle foi juntar- 
se ao grupo, e adormeceu. 

Agora sómente sé ouvia a respira- 
ção compassada dos pequenos e o 
cochichar dos dois mendigos,  em- 
quanto lá dentro a opuleticia ria, sa- 
tisfeita... > 

Soaram na calçada fortes passadas 
que os fez estremecer. Conheciam- 
n'as por experiencia. Era o guarda. 

Chegou-se a elles e pondo pesada- 
mente as mãos nos hombros de Ma- 
ria Luiza, intimou-a a abandonar o 
lugar. 

Maria Luiza supplicou,  mostrou- 
lhe os filhos que dormiam. Mas o 
guarda ronçou um palavrão obceno e 
disse: 

— Toca a andar... Toca a -an- 
dar... Aqui não é coito de vaga- 
bundos... 

Maria Luiza acordou os filhos que 
começaram a choramingar. O velho 
pegou no Armandinho, ella deu a 
mão ao mais velho e com o Theodo- 
ro ao cólo, puzeram-se em marcha. 

Pela alameda deserta, em cujo as- 
phalto o luar projectava à distancia 
as suas sombras disíformes, seguia 
essa caravana miseravel dos desha- 
bitados, em busca de outra pousada. 

O relogio de S. Bento batia doze 
pesadas martelladas, como se mar- 
casse vagarosamente os passos da 
civilisação, produzindo no aspecto 
tragico do espaço séhnsações extra- 
nhas. 

Atraz delles ouvia-se o latir dos 
cães e as passadas do guarda que se 
afastava. E o piano enviava à noite 
fria desse inverno, as notas harmo- 
niosas de una simfonia de 'Beetho- 
vem... 


FELIPPE GIL. 
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] 
Grupo “Acção e Gultera 
O grupo acima deliberou que, 
“O Internacional” fosse entregue; 
à venda por meio de assignaturas, | 
afim de ser lido por pessoas que | 
se interessem pelas questões que, 
o mesmo advoga. 
As receitas de assignaturas e da | 
venda avulsa, reverterão em fa- 


vor da Caixa Beneficente dA; 
Internacional”. | 
Como se vê, esta deliberação | 


tem um cunho verdadeiramente! 
social, e, como tal, pedimos a col-| 
laboração geral de quem queira, 
pugnar em favor da classe e da| 
collectividade trabalhadora. 
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:& O seu fornecedor tem: 





Antarctica - as 


Antarctica - finissimos licores. 
Antarctica - vermouths e quinado ( 
Antarciica - cognacs todos os typos 
Antarctica —- Xaropes para refrescos. 
Antarctica —- pugosas o aguas mineraes, 


Antarctica - 
Antarctica - su 





'dê productos da 
5 








refrigerantes sem alcool. 


HM ntarcitica - sy phons gelo, gaz, carbonioo. 


Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe cátio. 


7.8. fçier (EI Pobia) | 


Novamente vae o mundo teste- 
munhar mais uíh hediondo crime 
que está sendo forjado pelo di- 
ctador , Rivera, mancomunado 
com a sinistra' trindade clero-bur- 
guez-governamental, que tanto 
tem infelicitado o povo de Hes- 
panha. 

Juan Bautista Acher (El Poe- 
ta), foi condemnado á pena ma- 
xima — a morte — pelo tribunal 
de Barcelona. E” elle um artista, 
um jovem cujo talento e dedica- 
ção à causa da Revolução, depres- 
sa attrahiu o odio da burguezia 
hespanhola, e tombará fatalmén- 
te no patibulo se o povo trabalha- 
dor do mundo, que tantas vezes 
tem demonstrado sua solidarieda- 
de para com as victimas da tyra- 
mnia governamental, não souber, 
mum gesto de revolta, patentear 
o seu protesto a tão infame injus- 
tiça. 

Trabalhadores! Jovens que aca- 
lentais um sublime ideal humano'! 
A vida de um moço revolucionario 
vae ser sacrificada porque assim 
quer o capricho de meia duzia de 
parasitas sedentas de odio e san- 


ADVERTÊNCIA 


O Grúpo Editor “Acção e 
Cultura”, que dirige este jor- 
nal, faz sciente aos seus lei- 
tóres e à classe em geral, 
que o camarada graphico 
J. Carlos Boscolo, — mais 
conhecido pelo pseudonymo 
Alma Rubra — nenhuma in- 
terferencia tem na orienta- 
ção d“O Internacional”, 
pois, as suas collaborações, 
antes de serem publicadas, 
são julgadas pelos membros 
do referido Grupo. 

O camarada Alma Rubra 
é, d'“Q Internacional”, sim- 
plesmente séú revisor. 


A Redacção. 


TODOS DEVEM LER 


Recebemos da nossa co-irmã de 
Rio de Janeiro o seguinte miani- 
| festo, divulgado por quasi tódá a 
imprensa do paiz -e- profusamente 
distribuido aos povo daquella ca- 
| pital: 























gue. 

Companheiros! Ergamos as 
nossas: vozes e evitemos que seja 
posta em pratica essa abominavel 
injustiça. 

TEIXEIRA. 
Mi Sssasaçãe sasaacasam 
Redacção do 
“O INTERNACIONAL” 
Rua do Carmo, 26 
CAIXA POSTAL, 2723 :: 
:: TEL. CENTRAL, 4127 


Levamos ao conhecimento de 
todos os cavalheiros e familias que 
se servem ou tenham de servir-se 
nos restaurantes de primeira or- 
dem do Rio de Janeiro, que o 
“Restaurante Alvear”, sito à Ave- 
nida Rio Branco, 114, se acha em 
litigio com esta associação, que 
representa a classe dos trabalha- 
dores em hoteis, restaurantes e, sir 
milares, por questões de salarios. 
A attitude de intransigencia man- 
tida pela firma proprietaria do 
“Restaurante Allvear”, leva-nos a 
solicitar à distincta sociedade ca- 
rioca e aos snrs. touristes em ge- 
ral, o obsequio de absterem-se de 
frequentar o estabelecimento refe- 
rido. 

O pessoal que actualmente ser- 
ve naquelle estabelecimento, é 
constituido na sua maior parte 
por individuos de conducta duvi- 
dosa e escorraçados de toda par- 
te, carecendo de competencia pro- 
fissional. 
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SPALLA & 
BENEDICTO 


O Amphitheatro da antiga Ro- 
ma revive ainda presentemente, 
no Box, na Lucta Romana e ou- 
tras quejandas mais. 

A sociedade prohibe o duello 
por meio de leis, prohibe as tou- 
radas, as brigas de gallo, e, no 
emtanto, permitte que os sêres 
humanos se esmurrem ou se ma- 
tem, tendo um numeroso public 
como expectador e juiz. 

Não podemos censurar Nero, 
Caligula nem Cezar, pois não vê- 
mos nós, no Estado de hoje, apre- 
ciando os modernos gladiadores 
na arena da covilisação? 


PENEDOS. A DIRECTORIA. 


mosascS25c5c5oSeGeseGeSoScSc50mm | EmG2Sescsas2SEscsescseseSesesciam 


Os esforços revolucionarios dos 
| trabalhadores devem ser dirigidos DOS JORNAES 


unica e exclusivamente para os 


; Os empregados do commercio 
syndicatos. 


do Rio estão envidando esforços 
para a fundação de um Sanatorio. 
A Associação dos Empre- 
gados do Commercio (Agremiação 
Patronal) deliberou em assem- 
bléa geral, para que o alto com- 
mercio conceda férias aos seus 
empregados. 

€€ Sabemos tambem que no 
Rio os operarios trabalham para 
a constituição de um jornal dia- 
rio, assim como tambem da fun- 
dação de escolas racionalistas. 


melhores cervejas. 
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INFORMES 


Companheiros que offertaram livros 
á Bibliotheca: 

Alfredo Mendes, José Peres Tei- 
xeira e José Cortez (Pini). 





araná Champagne doce. Têm cartas nesta redacção: 


José Ferreira Leite, Evaristo Vas- 
ques, Martins Dias, José M. Mar- 
tins, Presidente espirita. 





Vindo de Santos, acha-se entre nós 
o companheiro Antonio Martins Ce- 





“ANTARCTICA” 


encontra-se 
venda nos seguintes pontos: Praça 


“O Internacional” 


3 
em |da Sé, Largo do Thesouro e Praça 
DALAREAPORIPBDADADADARO | Mori Práio. 


..s 
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PERGUNTAS: 


Qual é o paiz do mundo que 
freia o clero e o expulsa, para o 
bem da cultura proletaria, abrindo 
universidades operarias e servindo 
os salões nobres de sédes ás re- 
uniões proletarias? 





O pensamento humano em fun- 


. cção: 


O Congresso Feminino trata de 
pontos interessantes, como sejam: 
a prohibição de films immoraes, 
arte theatral com o fim de educar, 


o povo e não pervertel-o, e pedir 
uma lei que prohiba as touradas 
| 


“e os jogos de box. 


Congressos de toda a natureza: 
de Emigração e immigração e das 
associações artisticas em Roma. 





Economico e social na Argenti- 
nã, dividindo em seis secções: hy- 
giêne, social, ensino, questões ope- 
rarias, museu social e instituições 
munares: 





Movimento associalivo 


A PROXIMA FESTA DO 
DIA 7 DO CORRENTE 


Conforme noticiâmos no nosso 
numero passado, realizar-se-á, no 
proximo dia 7 do corrente, sabba- 
do, mais uma festa dansante, de- 
dicada aos companheiros associa- 
dos d'“A Internacional”, conti- 
nuando, dessa maneira, a cultivar 
as amistosas relações entre os 
componentes da nossa classe e de 
que tanta necessidade temos para 
o desenvolvimento syndicalista no 
meio da nossa collectividade. 

Os convites serão distribuidos 
gratuitamente, e a entrada será 
vedada- aos que não apresentarem 
a caderneta associativa devida- 
mente sellada, e em goso dos seus 
direitos associativos. 





Correspondencia 
d“O Internacional” 


Synopse do Movimento syndical 
de Santos 
Tem havido, nos mezes de 


Abril e Maio findos, um sympa- 
thico movimento syndical. 


O mal estar geral da classe pro; 
ductora obrigaram os CEsPinOs à a 
se constituirem em associações d 
classe. 

Em Abril foram os ferroviarios 
que se organizaram, reivindicando 
logo algumas melhorias. Em Maio 
não se fez mais do que propagan-| 
da, havendo a 25 desse mesmo 
mez mais uma associação de clas-| 
se: os graphicos. | 

O Centro Internacional prepa-| 
ra-se para algumas conquistas | 
tendo havido já alguns movimen- 
tos que demonstram claramente o 
-quanto a classe precisa de melho- 
rias e de uma tenaz propaganda. 

Ainda nesse mez vieram de S.| 
Paulo elementos que muito podes 
rão prestar ao €C. [. valiosos con- 
cursos. | 

| 
! 
| 
| 








A Construcção Civil mantem- 
se indecisa quanto às conquistas, 
da ultima gréve. A falta de con- 


sciencia no trabalhador leva-o a, 


É Fa a eee 


! 


i 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado 
— Jerez Oloroso —- Jerez Dulce -— 


do-se subornar pelo pernicioso ex- 
traordinario. Só mesmo uma di- 
ctadura syndical sobre os incon- 
scientes é que poderá garantir as 
conquistas ultimamente obtidas. 

Nos Ensaccadores em Café foi 
eleita nova Directoria. 

Conductores de Vehiculos, sem 
actividade digna de registro. 

O Centro Communista continua 
fazendo a propaganda do Soccorro 
Operario Internacional, embora 
tenha tido a obstrucção de Ma- 
noel Perdigão e João Perdigão, 
anarchistas individualistas. 

Resiúimindo: as classes necessi- 
tam de homens que lhe despertem 
o espirito revolucionario interes- 


auxiliar a obra do capital, deixan 
| 
| 





sando-as pelos movimentos inter- 
nacionaes, e especialmente pela 
Russia. 

Santos atravessa uma crise pro-| 
funda em todos os preços de ge- 
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neros indispensáveis à vida, O 
peixe aqui, onde elle é pescado, 
as classes trabalhadoras não po- 
dem adquiril-o, tal é a exhorbitan- 
cia do seu custo. Tudo, tudo, em: 
fim, se distancia cada vez mais 
das pequenas bolsas. E a divisão 
de classes que no Brasil se difine 
cada vez mais. Só o trabalhador, 
em sua maioria, se «desapercebe 
disso. 


Santos, 27 de Maio de 1924. 
C. ANTELLIUS. 








do 


Recebemos do PEIES de 
Santos, João Velasco, a quantia de 
67$500, referente a uma lista de sub- 
scribção, a qual daremos a publicida- 
de no proximo número. 





Secção Didactica 


ereção rpm mma em me 


A AGUA 


A agua é um composto de dois 
elementos: hydrogenio e oxigenio. 
E” una substancia que todos usam- 
e conhecem. Cobre tres quartas 
partes do globo terrestre. Ella 
está em toda parte, quer no estado € 
liquido: mar, lagos, rios, etc.; 
quer no estado sólido: neves e ge- 
los; quer no estado gazoso: at- 
mosphera, sob a forma de vapor, 
como seja nuvens, nevoeiros ou 
neblinas. 

As aguas que formam os Octa- 
nos têm o nome de aguas mariti- 
mas; as que correm pela superfi- 
cie e interior da terra, denominam- 
se terrestres. 

A agua potavel é a que serve 
para beber; mineraes, são as que 
contém dissoluções  materiaes; 
thermaes, as temperaturas 'supe- 
riores á do ar; tanto as mineraes 
como as thermaes, são medici- 
naes. ! 

O Oceano é uma porção de; 
agua salgada que cabe tres quar-, 
tas partes do globo e forma os: 
mares, 

Mares são as porções do Ocea-. 
no que se introduzem pelos Con-| 
tinentes e banham differentes' 
partes -da terra. | 

Lago é uma porção de agua, 

salgada ou doce- 

Rio é um curso de agua que 
se lança num lago ou no mar, 

Manancial é um deposito sub- 
terraneo de agua formado pes! 

filtração das chuvas e pelas aguas. 
do mar. | 


mete em meo mm 
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Devide-se em cinco partes, cha- 
madas as cinco partes do mundo, 
que são; Europa, Ásia, Africa, 
America e Oceania. 

As differentes porções de terra 
tomam diversos nomes: ilha, ar- 
chipelago, peninsula, cabo, ponta e 
promontorio. 

Hha, é uma porção de terra ro- 
deada de agua por todos os lados. 

Archipelago, é um conjuncto de 
ilhas proximas umas das outras. 

Peninsula, é uma porção de 
agua por todos os lados, menos 
por um pelo qual se liga a outra 
terra. 

Cabo, é um pedaço de terra que 
avança pelo mar a dentro. 

Ponta, é um cabo pequeno de 
terra baixa e arenosa, 

Promontorio, é um cabo consti- 
tuido por terreno de grande -ele- 
vação. 


PENSAMENTOS 


Ama e aprecie a mulher, e nun- 
ca abuses de sua debilidade, pois 


serias um infame e covarde. 


Mantegazza. 


* ok 

Quem deseja encontrar uma es- 

| posa que reuna: 
| za e belleza, pretende, em vez de, 
| uma companheira carinhosa, uma. 
' dona imperiosa e despotica. 


*os * 


As cousas mais difficeis 


' guardar um segredo, soffrer com, 


A TERRA 


À terra é o contrario da agua, 
e éa parte solida do nosso globo... 


| 


Portaguez espanhol 
Vinho Vino 
Gerente Gerente 
Presunto Jamon 
Ovos Huevos 
Espargos Espargos 
Azeite Aceite 
Batatas Patatas 
Espinafres Espinaces |. 
Scarola Escarolas |, 
Tomates Tomates | 
Ameixas Zuguela 
Queijo Queso 
Panquecas Ciruelas | 


paciencia as injustiças e empregar, 
bem o tempo. 


Chila. 
Haliano France 
Vino Vin 
Gerente Gerant 
Presciuto Jambon 
Uovi Oeufs 
Spargo Asperges 
Olio | Huile 
Patate Pommes de terre 
Spinafre Epinards 
Scarola Chicorée 
Pomodori Tomates 
Nespoli Crepes 
Formagio Fromage 
Pasticio Prunes 


fortuna, nobre-| 


| 
| 
í 
|] 
A 
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TELEGRAMMAS 


Karl Marx 


Os russos pedem a trasladação 
dos despojos do celebre doutrina- 
dor, de Londres para Moscou. 





LONDRES — O “Daily Ex- 
press” annuncia que os delegados 
sovietistas nesta capital, como 
membros da Conferencia Anglo- 
Russa, pediram ao ministro do In- 
terior que os restos mortaes do 
celebre doutrinador communista, 
Karl Marx, sejam transferidos 
desta capital para Moscou, séde 
dos Sovietes. 


PARIS — Germane Berton, a 
revolucionaria anarchista, quando 
tencionava effectuar uma confe- 
rencia, foi impedida: pela policia, 
originando-se dahi um lamentavel 
conflicto, onde houve muitos fe- 
ridos de parte a parte. 

— Ay idéas devem-se combater 
com idéas e não com a violencia. 





LISBOA — As gréves toma- 
ram, nesta capital e na cidade do 
Porto, um aspecto tão agudo que 
o governo da cidade foi entregue 
as autoridades militares. 


— O povo clama contra a vida 
cara e o governo dá-lhe bala. Não 
resta duvida, é boa justiça... 





BUENOS AIRES — Todo o 
-paiz se declarou em gréve contra 
a lei da aposentadoria. O povo 
trabalhador parece que sahirá vi- 
ctorioso. 


— O proletariado argentino viu 
em tal lei de aposentadoria, um 
presente de gregos... 





MONTEVIDEU — O gover- 
no pretende impor à soberania 
popular o serviço militar obriga- 
torio, mas o povo prepara-se para 
rechassal-o. 


| ROMA — O promotor do Con- 
| gresso de Immigração e Emigra- 
'ção é o Sr. Mussolini. 

— Qual será o objectivo desse 
| cenaculo? Será para que fique- 
mos na eterna expectativa e acom- 
panharmos as discussões? 
| Dessa toca não sãe lebre.. 





| 
— Zinoffiev 


LENINGRADE 
| disse: Mais do que nunca a Ter- 
| ceira Internacional é representada 
por Moscou, emquanto que a se- 
gundo é Londres. 

O partido mais consideravel da 
| Segunda Internacional galgou o 
| zes burguezes. O sedizente obrei- 
| poder do mais poderoso dos pai- 
| ro, com seu chefe Mac Donald 
como é natural, não faz uma poli- 
tica operaria, mas uma politica 
burgueza. 

Mas a revolução proletaria na 
Allemanha é inevitavel e talvez 
que até não passe um anno antes 
da lucta final. 


- 


PEÇA A MARCA “JOSE PEMARTIN” Nas QUALIDADES DE: 


Jerez Seco 


Temos erpecislidades para enfermos 


Productores, Exportadores: 


— J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frnatera 
Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Ra ]jão Briccola, 21 — Lo And: 


— Ciix» Potal, 





V. S. quer piora os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera a (Hespanha) ? 


| 
Jerez Abocado —- Mansanilha Palida —- Cognac | 
(fine champagne) e Anis Cazalha o s | 





EXPEDIENTE 
Caixa Postal, 2723 


ASSIGNATURAS: 
Anno. +... .. .« 63000 


O Internacional é editado por 
um grupo de trabalhadores da 
classe de que é orgão. 


Combaterá todas as injusti- 
va- »Cciaes, não esquecendo par- 
t culsrmente as violencias e atro- 
pells ' commettidos por patrões 
gerentes ou capatazes de serviços. 

Debaterá, procurando excla- 
recci-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação 

: roletaria, 


Defenderá, em summa, os 
lirentos da classe, adoptando a 
divisa: bem estar e liberdade. 





Nos syndicatos é que se prepa- 
ram as verdadeiras consciencias 
para a emancipação dos trabalha- 
dores. 


FLEXADAS 


O fructo será melhor? 

“O Solidario” | occupou-se, no 
numero passado, do nascimento 
de um “pimpolho”. O progenitor 
deste tem chagas sociaes aqui em 
S. Paulo e em Campinas. Não 
sabemos se em Santos os sapates 
o machuquem. 





Sabemos que alguem, em San- 
tos, está zangado das prerogativas 
sociaes, sem ter os relativos deve- 
res. Frisamos que, segundo nos 
consta, é com o concurso dos pro- 
prios corypheus. Observamos que 
o exemplo deve começar por ca- 


Sã... 
O DIABO. 





A emancipação proletaria será. 
obra dos proprios proletarios. 


[[[D[DD—————————— o 


Ultima hora 


O companheiro Do- 
mingos Vasques 
Blanco foi posto em 
liberdade. 


Estavamos para entregar a ul- 
tima pagina d“O Internacional” 
ao impressor, quando nos chegava 
a noticia de que o companheiro 
Domingos Vasques Blanco tinha 
sido posto em liberdade, hontem, 
ás 10 horas da noite, 

A sua prisão fôra effectuada em 
Santos, no dia 27 p. p., no “Café 
da Bolsa” onde é empregado. 

Sobre os motivos da sua prisão 
| podemos desde já affirmar que é 











pelo facto de ser o mesmo compa- 
nheiro um proletario organizado. 

À essas perseguições, aliás tão 
mesquinhas, que amiudamente se 
vem praticando a obreiros con- 
scientes de seus deveres syndicaes, 
lançamos o nosso protesto vehe- 
mente. 

Ao companheiro Domingos Vas- 
ques Blanco, “O Internacional” 
aperta, revolucionariamente, suas 
mãos honradas de proletario orga- 
nizado. 


1606 — S. Paulo | 
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Marca Registrada 


Do Pharmacoutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 


t 


| 





GUARANÁ 


ESPUMANTE 


| Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 

dos de senhoras. ; e 

| Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, ddr de cabeça, 

molestia do figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 
Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e ronicas. Abrefa 

| O apneute e fazem engordar, Curam anemia e fraquezs, 

| Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 

| perar d- memoria. Indispensavel aos frrcos « util aos fortes. 

| Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, dacnças. 

do utero e molestias da pelle. : 

Xurope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e prippe. 





Os productos que"não tiverem | 
esta marca são faisos 





; DEPOSITARIOS: 
Rio de Jincíro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires. 90; Santos - DROGARIA: 
COLOMBO; S. P ni: - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifari». 34, sobr., Caixa. 4; 


Campiras - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Preio - DROGARIAS “ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIKA ; Uberzbinha - RED. D'A TRIBUNA. 


Em todas ss Pharmacias e Drogarias 
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Cia. Guanabara . 
Tel. Avenida 365 e 1367 + 
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“SA internacional” 


Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-nies etc. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
cu pessoalmente em sua séde social, á rua Car- 
mo. 26 — Cuixa Postal, 2723. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. 















Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 





O engarrafado “CABEÇA DE CACHOK- É 
RO” melhora á medida que passa o tem- [4 
po e é garantido por CINCO ANNOS. KW 


A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos, 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 
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——  Superchianti | BARMANECO 


Il preferito dai Buon Gustai de | 
Hennessy E 
| | 


AGGAGIO FERREIRA & MARTIN 


Especialidade cm sondwiches, 


coxinhas, rcmpradas, pasteis, 


O melhor cognac fries, casarões, ete, O melhor vinho branco 


Vishos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras mess mm errors eme egito 
MesSsem amtescas exmaacssonsress emmepomsesmeess 


Pegam : 








“A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o 


aperitivos 
COLLARES VIUVA GOMES 


— Substitue com vantagem 


IMPORTATORI 


qualquer wisky ———— FRATELLI ROMANI & C.'a 


Aberto até ás 24 horas 
Rua Libero Badaró, 69 
Telephone Cen'ral, 6588 


RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 
— SAO PAULO — 
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Cerveja Quinness Mt sKYy SIN 
OLD TOM e SECCO 


7 “Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWAY'S 


| Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO - 
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